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Decorreu entre os passados dias 6 e 17 de Setembro os Jogos Para-
límpicos, na cidade de Pequim – China em que esteve pre-
sente mais uma vez uma comitiva portuguesa, composta 

por 35 atletas, representando o atletismo, boccia, ciclismo, equita-
ção, natação, remo e vela. 
Nestas olimpíadas estiveram presente 4200 atletas oriundos de 18 
países, que se distribuíram por Pequim, núcleo central da compe-
tição, Quingdao onde estiveram os atletas de vela – por Portugal 
estavam Bento Amaral e Luísa Silvano – e Hong-kong onde se 
realizaram as provas de equitação – em que esteve presente Sara 
Duarte.

FINAIS/RECORDE
Os atletas portugueses destacaram-se mais uma vez pelos bons re-
sultados, cumprindo o slogan olimpíco «Um mundo, um sonho», 
em especial no Boccia.
Nesta disciplina Portugal conquistou as medalhas de ouro e prata 
por João Paulo Fernandes e António Marques, respectivamente 
(na categoria BC1), Fernando Pereira (BC4), Bruno Valentim, 
Cristina Gonçalves e Fernando Pereira (BC1-2).
João Paulo Fernandes consegue assim a repetição dos resultados 
obtidos nos Jogos Olímpicos em Atenas 2004; é também a se-
gunda vez que dois atletas portugueses se defrontam nos jogos. 
(A primeira ocorreu em Sidney, em 2000, também em Boccia 
– BC2, quando José Macedo defrontou Armando Costa, ven-
cendo).
No Boccia obtivemos ainda medalhas de bronze pelos atletas 
Mário Peixoto, Eunice Raimundo e Armando Costa.
A Natação foi outra disciplina em destaque já que Luís Gon-
çalves alcançou a medalha de prata, naquela que foi a sua 
participação nos Jogos, na variante 400 metros (T12- amblí-
opes). João Martins nos 50 metros costas alcançou a medalha 
de bronze, terminando a prova em 1.47,46 minutos, repetindo 
também ele os excelentes resultados obtidos em Atenas.

Gabriel Macchi que 
correu na maratona 
(T11 e T12 – cegos e 
amblíopes) terminou 
em 14.º, tornando-se 
o melhor português 
naquela que é a com-
petição-rainha dos Jogos.
Na olimpíada foram ainda quebrados alguns recordes nacionais, como 
o da natação obtido pela nadadora Leila Marques e por Joana Calado, 

com os tempos 1.29,99 e 1.28,46, respectivamente. É de salientar 
que Joana Calado é a nossa mais jovem atleta.

Outro marco importante þ cou ainda registado, infelizmente, o do pos-
sível abandono da competição por parte do atleta Carlos Lopes.
Carlos Lopes é o atleta olímpico mais medalhado e leva já uma car-
reira de 20 anos dedicados ao atletismo. Os Campeonatos Interna-

cionais de Zurique 1989 foram a sua primeira prova internacional, 
conquistando aos 800 metros uma medalha de prata.

Portugal termina assim a sua prestação com sete medalhas: uma de ouro, 
quatro de prata e duas de bronze, conquistadas em boccia, 

natação e atletismo; apesar de menos que as 
ganhas em Atenas (12) concluiu-se pela maior 
parte dos resultados, quer portugueses quer dos 
atletas dos outros países, um substancial aumen-
to do nível da competição, cujos resultados se 
aproximam cada vez mais dos resultados obti-
dos pelos atletas ditos normais, sendo de geral 
concordância a necessidade de investir cada 
vez mais nestes atletas.

HISTÓRIA OLÍMPICA
Foi em 1948, em Stoke Mandeville (Inglaterra) 

que Sir Ludwig Guttman organizou pela primei-
ra vez uma competição desportiva envolvendo 
deþ cientes veteranos da Segunda Grande Guer-
ra. A estes atletas juntaram-se alguns anos mais 

tarde atletas holandeses, iniciando assim um 
movimento desportivo internacional, a que 
se foram juntando cada vez mais nacionali-
dades.
Em Roma, no ano de 1960, organizou-se pela 
primeira vez uma competição de espírito 
ol²mpico para atletas com deþ ci°ncia; o le-
que da caracter²stica deþ cient§ria foi sendo 
alargado incluindo cada vez mais variantes 
e em 1976 na cidade de Toronto surgiu a 
multidisciplinariedade desportiva, culmi-
nando nos 1.º Jogos Olímpicos de Inverno, 

organizados na Suécia. Desde então os nú-
mero de países e participantes tem vindo a au-
mentar de 400 atletas em Roma (1960) para os 
impressionantes 4200 de Pequim, este ano.
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